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Medidas para 
ampliar linhas de 

financiamento ainda 
não foram definidas 
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RASÍLIA — Apesar do 
anúncio do novo acordo DP com o Fundo Monetário 

Internacional (FMI), o governo 
brasileiro não deixou claro co-
mo será resolvida uma das prin-
cipais fontes de pressão no mer-
cado cambial atualmente: a es-
cassez de linhas de crédito. O 
presidente do Banco Central, 
Armínio Fraga, disse que a equi-
pe econômica está estudando 
medidas para ampliar essas li-
nhas, mas não deu detalhes de 
quanto da nova ajuda externa 
será destinado 
para esse fim. 

"Isso é algo 
que nos preocu-
pa e vamos explo-
rar uma possibili-
dade pontual pa-
ra lidar com essa 
questão", afir-
mou Fraga. "Es-
tamos estudando 
um mecanismo 
direto para retomar as linhas de 
crédito." 

O ministro da Fazenda, Pe-
dro Malan, confirmou que o go-
verno brasileiro continua em en-
tendimentos como Banco Mun-
dial (Bird) e o Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento 
(BID) para obter recursos adi-
cionais aos US$ AO bilhões acer-
tados com o Fundo. Como tradi-
cionalmente o dinheiro do FMI 
não pode ser usado para suprir 
a falta de crédim comercial, é 
possível que esses organismos 
multilaterais dêem o suporte ne-
cessário nesse momento. 

A dúvida ontem no mercado, 
após o anúncio oficial do gover-
no brasileiro, era se o BC irá re-
passar recursos para bancos ofi-
ciais, como o Banco do Brasil e 
o BNDES, para que eles ofere-
çam às empresas esse tipo de fi-
nanciamento ou se fará leilões 
de liinhas específicas para o co-
mércio de forma direta. Desde 
junho, o BC vem ofertando li-
nhas de crédito para que as em-
presas brasileiras que estão com 
dificuldade para renovar os em-
préstimos que estão vencendo 
possam quitar suas dívidas. 

Na avaliação do presidente 
do BC, o passo mais importante 
já foi dado: o fechamento do no-
vo acordo com o Fundo. Isso, 
na avaliação dele, deverá recu-
perar a confiança em relação ao 
futuro da economia brasileira e, 
dessa forma, o mercado de cré- 

dito poderá ser re-
tomado para o se-
tor privado. "O 
principal é a recu-
peração da con-
fiança, que ocor-
rerá gradualmen-
te", comentou. 
"Mas as bases es-
tão lançadas." 

Fraga acha 
que a tendência, 

de agora em diante, é a melhora 
gradual do balanço de paga-
mentos, com a volta das linhas 
de crédito e do investimento no 
País. Isso porque, com o alto vo-
lume de recursos obtido com o 
novo programa, o Brasil mostra 
que tem "condições de superar 
o aperto de liquidez" que ocorre 
no mercado. "Não há razão cla-
ra para a aversão ao risco e, por 
isso, haverá retomada da liqui-
dez que havia encolhido", co-
mentou. "Se eu estivesse olhan-
do como investidor, enxergaria 
oportunidades muito boas de 
negócios." 
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